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Introdução: A residência multiprofissional em saúde visa favorecer a inserção
qualificada dos profissionais da saúde no mercado de trabalho. O aprendizado e
aperfeiçoamento da assistência aos usuários acontece no conjunto de teoria com a
prática. Na residência em neonatologia a equipe multiprofissional de residentes percorre
pelo fluxo de assistência ao binômio mãe-filho, com o objetivo de entender o contexto
de saúde do neonato de forma abrangente. Dessa forma, as experiências e aprendizado
da equipe de forma integrada agrega não só a equipe, mas a instituição e a forma de
cuidar do neonato e sua família.Objetivo: Relatar a experiência interprofissional no
fluxo de serviço de um hospital público de referência em obstetrícia e neonatologia em
Fortaleza/CE. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de
experiência, elaborado a partir das vivências de profissionais residentes durante o
período de março a maio de 2023. O método utilizado consistiu em atendimentos
individuais, interconsultas e atividades de educação em saúde realizados nos rodízios
nos setores: ambulatório de pediatria, bloco gineco-obstétrico, alojamento conjunto e
Casa da Gestante. Resultados e Discussão: A equipe de residentes da neonatologia é
composta por profissionais de Enfermagem, Fisioterapia, Psicologia e Serviço Social.
Ao longo do trabalho interprofissional foi possível observar que houve uma maior
integralidade na assistência devido às diferentes visões que cada categoria profissional
traz. Na casa da gestante, foram realizadas atividades de educação em saúde, de forma a
contemplar aspectos das quatro profissões e valorizar o que cada uma tem a contribuir.
Nos atendimentos aos pacientes dos blocos, cada profissional, compreendendo o
trabalho das demais categorias, conseguiu identificar não só as demandas da sua
profissão, mas também encaminhar o caso para a equipe e discuti-lo integralmente.
Durante o período contemplado, a experiência de cuidado interprofissional na residência
em neonatologia proporcionou um novo olhar sobre o trabalho e uma mudança nos
setores do hospital ao propor modelos de cuidado em saúde contrários ao biomédico,
buscando um cuidado transversal por meio do modelo biopsicossocial, que valoriza o
cuidado ao binômio mãe-bebê, identifica vulnerabilidades sociais e econômicas e
apropria o paciente de estratégias de enfrentamento a partir da educação social e em
saúde. No entanto, também foram identificadas dificuldades na implementação da
interprofissionalidade no hospital, como a resistência de profissionais ao modelo, a falta
de estrutura e preparo para essa modalidade de cuidado e o desconhecimento da
importância da residência em saúde para realizar mudanças. Considerações Finais:



Portanto, tendo em vista a ampliação de perspectivas a partir da vivência profissional
em conjunto com múltiplas categorias, agregando conhecimentos teórico-práticos,
pode-se afirmar que o residente percorre um caminho singular de conhecimento. A esta
vivência é atribuída uma reputada experiência profissional, por se tratar de um processo
árduo, porém bastante enriquecedor, conseguinte ao compartilhamento e soma de
diferentes visões, e em especial, ao desenvolvimento da capacidade do residente em
proporcionar uma assistência qualificada que contemple todas as dimensões de cuidado,
desde aspectos mais técnicos até os que requerem um manejo humanizado, voltado às
demandas psicossociais.
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